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lA!ÍD com o m:i.x.imo de ltlt:!Jwão e eumprn l'igorrn:Aml'nr!' SI'<: In Rtr uçoes que SCf(Ucm , poi i:> ~la!! ::são pal'l,e 
1I11f'grnntc do prova c das no,'mas que regem e::!lt' Connlr~ P,ibli l'O. 
rtm{im OtC'fltnrncntc o m:ltcrlul 'lute' lhe fOI euLregul;! t' vt'riÍlqut'::oe eJ ... I'!!<ul rolllpkto. GSlM rontrflrio. soliCite aos 
Ii~.ni!õ dn srua a ~Ul1 substituição. 
1. O ('ndcrM de prOVIl! cODt~m 30 (tr inta) q u t>stõêS lI'bjeliVftS ~ OI (u ma) llrOVíl de: red nçã o . 
1 . O l f' mpO p a r a a rca lizac,:iio d ll prova ~ d t' 04 h Ora !>. Kp(.,j a leilllr~ d E-.. ~~!> in~ f ruçOC-j:l . N('.~W' t.empo, c~t:i. 

induf(/fl I' prN';nrhimrnto dn FOLHA DE RESPOSTAS, l"t!ft'r t.'nlc ii. prova objetiva. t' (li} FOLH.>\ DE 
REDt\ çAO. 

3. O ctlll\litlah) /:1(1 p(l(1p.I',j r('tirnl·-~t:! do recinw dll ll pro\mJ'. .,pó.~ t !UlUlI) hora do 5t:'ll início. 
4, O t:ttmliutdo <:It, l>ú<1 "'~'fÍ k"llr o cndc-rno de pl'OVlIl'o n»Ó1- 2h~Omin de S(.'U inicio, 
5 , Cllda !.jllt'~lii.o ohjei,lvA. rlpt·{"!('í' li (nnoo) nlt~rnlltivl)1- de r~po!'tM. t't'pl'CSl"!Üllda!! pt'las lt't ra~ H, b , c , d . f! . 

sendo aptsna!! I (uma) (:or r~t ll qu a nto n form u l oçiio pro pol'l ta , 
6. A rcdaçào deverá ter de 30 (triota) ti 50 ((' inq ue ol,fl) lillh!'ij. 
I. Com o uúcio da pnwa, tlnL'ernH:l1:' u 11:'1111'0 Vl:lr~ ~Ju:llqlJ",r Il u~,o;1.Innllll'lf'n[(): o e n te nd im ento das q uestõelil 

ê parte integrant ... d n p rova. 
/'!.. .. ~ vedado no candida.to Qualquer tipo dI:! l"Olllunil"Mi;iio t,'Q1tI Vt'~S e l'UI"Oi uh fi a l ivr~ N!V I~i,A!,; ou IInot nçnes, 

hem como o uso dl' mitquintt dto cttlcuhu. funl:!!:I de ouvidu, t.'tll u Ittr ou (jllfll'lu~ r Iipt'J rlR Rll lll'l'!lho eletronico. 
~. QUA nto fi FO LHA DE RBSPOSTAS e à FOL llA UE Ul:: lJAçAO - "ttr1!:!", inlt'grilrlf.l:'>., d Rl'tR 111'0\,'11 o 

('nndidn lo d ('\'(': 

a) tuIl:>Jntt·llt~ IIQS 1(M'.IIif:. Illdi r:Adof:. pl'lY1l tnl fim ; nno foCr:\ Ilvalinda 11 redação que tt-nha 4ualquer 
lti:k$ill1Hura ou nlarr Sl iri ('nufic:nd nm fOTSI do 10('.111 opmprl1ldo: 

uI prccnchê-Iati, assio lthtudo, n a dest in a.da ;' p rOvfl objetiva. sonll~ n le UntA Alte rnntiva (a. b. e. d. 
~) de cada questão. hac hurando-a lou llrneut e com ,:a. neta lt 'Zul Ou preta. d e po nt a groMa 

!l uficicntem cnte pressiunad n , conforme extlmplu; . ' I:!. m( d esti nada it. redação, no espnco 
IIproprindo para !\lll ""'r!iãu úmd. e:.c.re\'e·la tvm cttntlla azul uu pr~~a dt' pOllht gros.SR , 

c) lll:'\·{)h'~· lfl l: A.OF. fi:;CRis de' !!\L.1 AAln ~m dobrns c Sf'm 1Imm:.sndurar.. 110 finul da pIVI"3 . 

10. Serãu an u lA das ~~ «ue;:;tlwJ: rln proV1I ohJmivll f(m. lIprf'"OI1[IIl'f'm qU1l lqucr m~",inatnçiio difl'rl'nte da 
pre\'j:jttt na l ",~rll 11 UU ,l"lll H. M nÃO M~inAlnda~ ou Il':' lI~~innlndnl': ('m duplicidnde. bem como a~ 

emenwlilit!!f ou rl:l.Sllrtttlltd ou com h()l'r9du r$9, 
ll. Sor ti d~!:Iconjj id t! l'{Hl 0 . Vltrtt. eff>ir4 d\;f flV!lli~çli.(I da redll\'»o, qUfllfju.'r (rtlgnlfmto d(' texto qur: for e$crito 

fora du luctU lt jll'opriauo, 
12. O Processo de Ut'~i.deDtifical,'ãu dtt FOLHA DE HE DAÇÃO dlt[ '61;!-1i 110 mome nto t'm qU fl n ('f\ndídtlIO 

C'llirc;::nr a FOLHA Ul!: HEDAÇ'..\O ao tItica.! , O fiR.d de!jt~t\;,u'ti. IUI fl'eJlI.t! du c~JI\]" l ttto. ~ lJart.:- infr.-r1or dA 
FO LHA U1:: HWA<,.:ÀO. uu seja, irá <I~ lJ aIltr a L'tldm;ào "rupriltmentt! diltl ,lo ct\Ilhow l'U lH M dlldf'>~ d~ 
identificação do c,utdidato, 
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POLi CIA CIVIL - ESCRIVM> DE POLíCIA t: I~SPt:TOR llF. POl.íClA 
PROVA DE Lí ,'GUA l'ORTUGlo ESA 

Instru~'ilo - As questões de nÍlmeros OI a 16 referem-se ao te.xto abaixo. 

T sumJmi cu mo mc1á for ll 

01 A palavra r.HlI1umi só entrou 110 meu repertono a partir da trngêdia acomecida na 
02 TAilândia, Ant~s disso, ::.e l'U a vi c~c.rita em algum lug.ar. devo tê-Ia confundido com alguma 
03 sobremesa: quem me garantiria que não erol uma prima do lirumisu'! 
04 Pois Isul/um/. descobri. em outra toisu. possuia um significado trágico. Águas revollas 
05 emhoréando corpos. afogando vidas. diminill1du genle num alaqu~ surprC!;3. Você imagiJUI 
06 qUI: est~ nn paraiso (à beira-mar, quem não está?) e de repente é arnl~lado para as 
07 profundezas C(1m tal violência que, ~c conseguir escapar, não ,,'olrará o Illesmo. Quem 
08 50brcvive coleciona cicatrizes e lnlUmas. Ou :-.t:jal Isullumi passou a ser a metáfora ideal para 
09 lodo:-. aquele!; momentos em que somos "tingidos pür uma t'orça exterior capaz de dcí.xar 
10 005SIo) mundt.J fi.lm de lugar. 
I J Seu marido saiu dt: cà~a. um t.wnllll1i. Dcmis!>ão coletiva na empresa. um (sul/omi. Se·lI 
12 filho foi vitima UI: um a~~aho com arma. um 1.\"1111(1111; . Todas as vezes em que você di~ para 
11 si mesmo "não sei se vou segurar a unda", em porque um IswllImi estava p<lssando por cima 
14 da vida satisfatôria que você linba antes. 
15 Eu. que sempre fui rascinada por água. que sonho frequt:"ntt'menle l'Om ti !nar c quc 
16 costumo compamr a vida a lun barc-o a deriva, passei a usar c abusar do termo l SlI1Wl11r para 
17 descrever abalos emocionais. Até qUt: rui a. .... s istir ao lilmc () imposl Íl 't' I, que reproduz o que 
18 açllnteccu a uma família em férias. naquele fatídico 26 de dc/emhro de 2004. c botei meus 
19 pés de pato ut."' molho. 
10 Amore:-. lemlinam. pessoas adoecem. perde-se o cmprego. e tudo isso modifica deslinos, 
21 mas há que se levar em çOnta que esses são IsunwlI;s razoavelmente prcvisiveis. É muilo 
22 improvável quc. durante toda ~I!lla vid,\. voç~ nào padeça de algum inforrunio. Doerá, mas 
23 subt:-sl\ que é atmvés dcssas dores Que amadurecemos. Sofrer ~ péssimo. ninguém deseja 
24 nCl1llllerece. mas há que se reconhecer algum valor tempcutico nisso . 
25 Jã um tswlam; de verdatlc faz sofrer I.k uma forma bem menos didãt ic:l. O filme, 
26 principalmente no início. é de um rcaJis!l1o de cmbrulhur o estômago. Do meio pam o fim, 
27 de apela um pouco p:lnl o melodrama - a trilha sonora avisl:.I a plateia: hnra de chMar. 
28 pessoal! \1a~ é: nas cenas iniciais. em que um inocente banho de piscinlJ no hotel::;e 
29 tmnsfonna num terror ahsoluto. que a genle ::;e dá cOlHa de que quase nada do que vive.mos 
30 em nosso eOlidiano:,c compar.l a c~~a hrutal agressão pC'la qual se é atingido de um segundo 
3 I para o outro . 
. 12 O que é pior; a dor tisica ou a dor emocional? Quando umba.s aconh:cem ao mesmo 
33 tempo. a cauistro!c é complcla. Fiquei muito impressionada com o que nssisti. purqu~ nãu em 
34 apenas UI11 filme, e sim um convite a entender o que sentem as vitimas de um dmma que 
35 atingc o corpo por demro c por fora. T.",,,,,mi CUlllO mdálúr.'/ A panir de agora. "sarei com 
36 mais . Chacinas em esço la.s são mmamis. AssussinalU de um filho c um Isunami. Já 
37 para a!> nossas dores de cOlOvelo, profissionais e Iristc/.a.s cong~nitas. a analogia 
38 _ Temporais: é isto que cai sobre nós de vez em quando. amém. 

(Ad,.pllldo ut! ME:.DEIROS. ~tilrlha. T!->una.ml.::omo mClãlà ra. 7.1f/·olfora. 2 d~j:meirn de 2013.) 

FUNDAÇio P.~RA O DESF.NVOIYIMENTO DE RECCRSOS IIW H ,VUS FVlUI , 



POLÍCIA CIVIL - ESCRI V/\O OI': pOLÍClA I': lJ\"SI'ETOR DE l'OLiClA 
O I , Assinale a alternativa qu~ preenche. corrct.1. c rcspcl'(i "améntc. as h.ttlLna~ do It:Xlo nus: l inha .. 

36, 37 c 3K. 
<1) pan:imôllia - fmslnll,:(it:~ - prescreveu 
b) parsimónia - fnls lwções - proscreveu 
C) parcimônia - fnlstaçõcs - proscreveu 
d) parcImônia frustrações pmscrc\cu 
I.!) par-.imúnia - rrlls:lal,:l)~~ - pr~{;re"el1 

02. FI11 rd(lção ao usu da palavra TSII1Wm; pela autora do rexto. analise as afirma~õcs abaixo. 
I - ConfOtnlC a autora. seu conhecimento inicial da pala\rfl \'cio mravt!s d~ 'lI<.1 ~xpenénciu 

específica no campo culinário. 
11 t\ parllT da tragédia tailandl!sa. a autora generílJizou o uso da palavra para abl'al1gcr 

abal(J~ t:'1Tl(,)tlonai::; t' infol1únios em geral. 
111 - A partir da ~ssistência ao filme () imjJo.\.,-in:l. a autnm c-nunl:i<.l ~, prop<.)situ de re~lringir 

o u~o metafórico da palavra. 

Quai~ estào de :H:ordo com o texto'? 
a) Apenas a l. 
b) Apenas alI. 
cl Apenas a I c n 111. 
ti) Apena .. a 11 e ~l TIL 
e) Al.a" •• IIl. 

03. Assinale a allenlati .... a em que ~C eSlahelece Ulllêl relação I).ICORRET.4. entre um pronome c o 
segmento do lnlu por ele n:lomado. 
(1) lo (linh;:t 02) - Tailândia (Linha o::n. 
b) qll(~ (linha 14) vida j·uli.y[a!urla llinha 1·t-). 
c) ele (linha 27) () }i/me llmha :!S). 
ti) (pel)a qual (linhu 10) - e.~:~a brutal agre.uâo (linl13 30). 
e) qlle (211 ocorrência l1a linha 34) um drama (linha 34). 

04. As palavros .forie/Im (linha 18) e /(>yúpêlllico (linha 24) cst~t) re1acH.m<.ldus no tc='\lo. 

n:sjXcti\-umenle. às ideias de 
aI lembrança c lfatamCIl!Q. 

b) destino c empatia. 
c) lembrança c compaixão. 
d) cahmllârio c empil tia . 
e. destino e tratamento. 

05. Qual das moditicaçóc..'i abaixo CrlHrm c(lndi~Õcs. no texto. para o uso de cn\~c. considerandu 
as allcraçõc~ obrigatórias resultante!'. de tal modificação'? 
a) Suh3li lui çà<.l de 1'1/11'011 (linha OI) por "passou a illll'grdr". 
b) Substituição deJilme O /fllpoi'sh·c{ (linha 17) ror "~~a o impos5Í1'cf' . 
e) SubstiUliçào de IIma/umilia f!m ferias (linha 18) por "vârias familias em lerias". 
d) Substi tuição de al"i.m (linhtl 27) por "alerta". 
é) Suhstitlli~à(J dt: .'ie "lIlIIpara ( linha 30) por "se ig.ua la". 

FUNDAÇ..jO PARA O DF:SF.!vl 'OLI'IMLNTO DE RECURSOS HU . .\!IANOS /'"U/U I 
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POLíCIA CIVIL - ESCRIVÃO DE POLi CIA E INSPETOR DE POLiCIA 
U6. Considere as seguintes sugestões de alteração em frases do texto. 

I Substituição de ao mesmo tempo (linhas 32 c 33) por "simu ltalleamente" , 
11 - Troca de posição entre os segmentos pes.\'úas adoecem c I'erde-.\'é (J emprego (linha 20) , 
IJI - Deslocamento do .'Ocgmi.'"llt() de verdade (linha 25) paro im~diatam~nle depois de ,fiofrer 

(linha 25). 

Quais delas mantem o significado o riginal das frases correspondentes'? 
a) Apenas a I. 
h) Apcul'Is a I e a lI. 
c) Apenas a I c a UI. 
d) llpenas a 11 c a 111. 
e) A I, a II e a !li. 

07. De,mrc as frases abaixo, adaptadas do texto. assi nale ;:tqucla que pode ser passada para a V(li' 

p<LSSl va_ 
a) A palavra tsunami só entrou no meu relJertónu recentemente . 
b) Quem sobrevive coledona cicatrizes e traumas. 
c) Você certamente padece de algum infortúnio. 
ti) Chaónas em escnlas são tSlmamis. 
c) A dor fisica e. a dor emociona l aconle.n~ram àO mesmn tl.'!mpo, 

OH. A função da5 vírgulas em Eu. que sempreflllfasdnada por água, na linha 15, é 
a) sepa rar tlraçi\o adverbial. 
b) isolar aposlO. 
c) separar oração adjetiv<I explicativa. 
d) separar um vocativo. 
e) isolar oração coordenada , 

09. Assinalc a 31tcrnariva em que a palavra grifada NA.o pode ser classificada C0l110 adverbio. 
a) ( ... ) há que se. {em/, em cOI/ia que e.\Ses .\'ÜU t.wnami.\ ruzoal'elmellle previsiveis (linha 21) . 
b) t milito im"mvând que, durante toda lima vida, 1'lJá? mio padi'~'a de algum injorlúltio 

(linhas 21 e 22). 
c) Já um ISIII1W'Ú de w.'rdade./az sQ[rer de J/lno IOf/na be.m menos didática (linha 25). 
d) Fiquâ muito impressionada com O que lIssisti (linha 33). 
e) Quando IImh/l.\' acvntecem ( ... ) (linha J 2), 

I Ü. Os nexos que. (linha 07). se {linha 07} e porque (linha 33) introduzem, respectivamente. idcias 
de 
a) conscqucncia. hipórese e conscqucllcia. 
b) cQmpuraçã{). hipótcse c causa. 
c) comparução. condiçao l' cxplitaçà{). 
d) comparação. hipótese e cnnsequênciu. 
c) cOlIscquência. hipótese e causa. 

FUNDAÇ/iO PAI&I O DESt'NVOLP1A1J:.iV1"O DE RECURSOS HUMANOS - FDRH 
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POLiCIA CIVIL - I!:SCRlV ÃO OI!: pOLÍCIA F. []\SPETOR DE POLíC IA 
11. O prefixo que ocorre na palavra congêniras tambem ~I;tá presente üm todas as pa lavras 

abaixo. EXCETO em 
a) cuoperar. 
b) compmire. 
c) cotidiano. 
d) coautor. 
e) ('()rreligionário. 

12. Entre 05 vários recursos para se efetuar a coesão de um u:xtn. eSla o u...<,() de expressões que 
reme tem a partes anteriores do mesmo texto. 
Lt!icl (J~ segmentos abaixo. 
I Antes disso (linha 02). 
[[ cicmrizes e traI/mas (linha 08). 
111 /lido i,sS() (l inha 20). 
N - a trilha .H)f10j"O (linha 27). 

Quais deles são ex.emplos do tipo de reçurso acima de;oicritç? 
a) Apenas o I c o 11. 
b) Apenas () I c o IH. 
e) Apenas o I. o "e o m. 
d) Apenas o 11, o HI e o rv. 
c) O I, o 11. o IlIeo IV. 

13. Sobre a preposi~ão de (linha (9) \! a comhinação de- preposição com artigo do (linha 16). é 
correto afirmar que 
a) ambas são exigidas por verbos. 
h) ambas são exigidas por adjetivos. 
c:) a primeira é exigida por um subsrantivo C' a scgunda~ por um verbo. 
d) a primeira t! exigid.<i pur um v~rbo e a segunda. por um suhstamivo. 
c) a primeira é exigida por um adjetIvo e a sl:gunda. por um verbo. 

14. Nas alternaLivas abaixo, cnconrrall1 4 SC parC!'\ de palavra!"! retiradas do tex(o etn que a primeira 
efetua a conconJância (de gGnero t:/ou númt:n..1 e/ou pessoa) nlm a segunda. 
Assinale aquele par em qUI: a associa'tão estil IJ\-CORRF.TA. 
a) /m .... mia (linha 04) - coisa Oinha 04), 
h) id~al (linha 08) metáfora (linha OK). 
c) ti (2" ncolTência da linha 23) SaFeI" (Iin lm 231. 
d) didática (linha 25) - jórma (linha 25). 
c) essa (linha 30) -agres~â() (linha lO). 

15 . A rala\'ra na qual o valor sonoro da letra s é diferente das ocorrcncias nas demais alternativas 
é 
a} escrita (linha 02) . 
b) conseguir (linha 07). 
c) ubsoluto (linha 29). 
d) segundo (linha 30). 
t!) usare; (linha 35). 

F UNDAÇÃO f'AfU O nF.SF.NVOI, V'MF..~TO OF. RF.CURSOS HUMANOS - FnRH 
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POLiCIA Cl VIL - ESCR/Y:\O DE POLíCI A "; II\'SPETOR DE puLÍCIA 
16. J.l!il..l m. formas verbais abaixo. retiradas do texto. 

I di\"w:1 (linha 121. 
11 - sonho (linha 15). 
IIJ padeça (linha 22). 
IV - avi ... " (linha 27), 

Quais. cxpressmn hipólCses ou aspirações e não reulidade~ passadas ou presen t~~'? 

,,) Apenas:1 11. 
b) Apena~a 11 1. 
c) Apenas a I (' a i!. 
dI Apenas a I e a IV. 
el Apenas a lU e a IV. 

I lI ~ tru çâo: As queslot!'s de números 17 a 30 referC'1l1-se ao tex to abaixo. 

I!:xlensõt.:s dos no~sos corpos 

01 Que os instrumentos usados por nós plua çrjar. pruduLir (" lransfonnar sào extensôes de 
()2 nosso corpojtJ é de conhecimento gt:raJ __ mais de 50 anos - Marshall MeLuhan (.) disse. 
O] O mal1e1o é n pr(11ongamcl1to do )lOSSO punl\o. O binóculo é o nClSSO olho grande ele. Se 
O~ os inStnllllcntos s~o extensões do corpo. a casa onde moramos também~. 
05 " linha casa é minha pell.!, parede quC' me separa Jo t:xlcrior. Como a casa. () corpo tem 
06 dentro ~ rom: pele. carne e entranha!\. Cabe cada um t:uidar do seu fUllcionm1lt!'nlo (: ate 
07 auscultá-lo de ve:l em quando. 
08 A~sim como aceSsanlt)S o onlanismo, temos ac.:eiiSO ao rUllcionamentu da casa. Assim 
09 como cuidamos da higiene do corpo. cuidamos da limpL'za da casa, 
I() S~ nos alienamos do nos~o corpo. deixando-o _ m~n:ê só de cSpc'cialisws, a chance de 
1I percebermos tan.liarnentc uma Jisf'unçàn aumenta, O cOlllaW com o corpo racilita a 
12 mmprccnsào de avi:..oS" c nâo só de pedido!:; de socorro. 
13 Quem mora numa casa cujo inlerior lhe é desconhecido não p3ssa de um estr::mho no 
14 ninho ou algut.:n\ que vive num ninho est ranflo, Só quem partil:ipa do dia a dia do lar S~ sen te 
15 em casa, 
[6 ''' Prevenir é melhor do que remediar". Vale para a minha vida orgilni\;(l e prm.l O ninho que 
17 a contém. 
I X Quem não arruma a cama não percebe se o colchào e ~) lençol estão em bom i;!'~tadú. 

19 Ante!; que o darm seja irreversível. é bom ter l:()ntaLO com o que 1l0~ rodeia. 
20 Quem mmc:.'! IaVi! e guarda a louça não s-abe o que tem. o que fal ra e () qUI! é demais. Est<ar 
21 pre ~enle na manutenção d<J casa c do corpo é uma fOllna dc garantir "longa vida", É 
2::! imponante que a casa seja fmtu ua manutenção dos que <J US<lrn . Cuidar, rnlll1ter. limpar é que 
2.~ c ter, Quem cuida 1('01. 
24 Nào adiantlllituln de propriedade sc nào sei nnuc é <\ caixa de luz. 
25 Aquelas familias que r'Leln coisas - màe que borda. pai que conserto - trd",milOlll aos 
26 tilhos a sensação de que "pudemos", 
27 L raro ouvir algucm que renu:rnore a in1ãncia scm fl:J7.er relcrência aos afazeres a 
28 lertrbrança do dia em ql1e o plll. o tio fe l uma pipa, um bolo, lima cai\:mha. 
29 A \ isào do fl.tlulto lll/.clldo é uma das melhores memórias da criança. Falo em fllzcr em 
30 casa. onde a criança pode parlil'lpar e se semir incluida, 
31 f: bom quando a gente sHb~ onde. esta o lenço. o analge!;icn e a [oalha, f. m:l familiaridade 
:n t,.'om os objetos qut:= rc",ide minh., seg\lnrnça. 
33 Eiita casa é minha. E",lOU em casa. Não esh)u soz inha, Fazemos juntf)~ .• \qui se faz . 

( \1ALfT\IF R. /\ Illla Veronka, E..\:ten sÕe,~ dos ntl~su) (,'orpos, Folhd d.- sao f'all/(J . 6 de- llO"emhm de ~() 12 ,) 
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rOLícIA c wn. - F.SCRJV.-\O DE POLí CIA E I~Srr.TOR DF. POl. íCIA 
17. Assinale <l alWmaliva que rrccnche COlTcla li! re:\peclivamcnlc U!> lacunas dI) texto. t1a~ linhas 

02. 06 elO. 
a) há - ,i - ;i 
b) lui a â 
c) a a a 
d} a - à - ti 

c) há -a -iI 

IR . Na crúnicã "Exll'n~ÜCS dos noss()~ corpÜS ". à autora deSCllV()lvc a idcia de qUl' a casa em que 
mUf<lIllU!) ti. w.mhém. uma eX l ttnsão do 110S~(l (;( )rpo. 

Qual dos segmentos abaixo inl<.:l(1 UJlm frase: em que" ilulOra faz simultílll t:anlen tt: ndi:.n!l1Cia 
ao rorpo c â casa? 
a) AS'iim como cuidamos ... (linhas (IX c (9). 

b) O ('o11'aro ('0111 () (;()Ilw ... (linha 11). 

c) Quem mora ... Oinh<l 13). 
d) QIIl'm uunca lum". (linha 20), 
t:) A \ iscio dI) {/dul!o .. , (l inha 29). 

19, Assinale ti altelllativll em q~le todas as palavras ou expre!)sões, CQnfOm le seu uso no texlo, 
fazem rcfcrênci~ a tempo cronológico. 
a) mais de 50 ano,\' (l inha U2) lardi(lmellff: (Iinh" 11) prescl1/e (linha 2 1). 
b) geral (Ii nhlt 02) de ve;. ('m lj1/w ulo (linha 07, - dia (l inha l X). 
c) mai..; de 50 aI/os (linhu 02) - I//ln('o (linha 20) - qual1dQ (l in h<J 3 1). 
d) de I'e= em quando (linha 07) - dh, (linha 28) - onde (linha 3 I ), 
1: ) h'II .. liamelllt! (l inha 11) mmC(f (li nha 20) onde (linha J I) , 

20. As pn[3V!"I1S listadas (lbaixo ~preSenUll1l prefi;:o:;o em sua estrutura. EXCETO 
a) hiru)culo (linha 03). 
b) descrmhe{;/(}o (l inha 13). 
c ) irreversivel (linha 19). 

dI rClI1cmo/'c (li nha 27). 
e) lumiliariJade (l inha J I), 

2 1. Leia. abuixo. Ires passügens du (ex lo em 4U<! HI":Orré "onde", 

.'ój(, m il1Slrwlll'nlOS stio extensões do corpo, (I casa onde moramos lalllbem é. (linha.s 03 e 04) 
,Vôo adianta tirulo de propriedade SE' mio sei ollllf! é a nll:ra de /11=. (linlla 24) 
É bom QIl(lIlJO a gttnle .'·(lhe onde está (j lenç'o. fllll1ldgesh'() e U /(JQ!lw. (linha 31) 

Sohrc as ocorrcncías de "onde" acilll<'l citadas. é correto aflmla r que, 
a) I.!m llldos os casos acima, "onde" é sllbstiluívcl por "em que" , 
h) em apenas dois dos casos acima. "ondc- é sllbslinlivcl por "cm que", 
c) em apenas um dos ca!iOs acima, "onde' é ~uh:\ti ltl i\'('l por ;'cm que", 
d) em apenas lll11 dos casos acima, "onde" ~ subSliluível por ·'que", 
c) em nenhum dos casos açíma, "onde" é substilUível por "em que", 

rUNl>AçAO PAlIA O DESENVOL l'IMENrO DE RECURSOS HUMANOS - FDRH 
7 



POLicIA Clvn.- ESCRIVÃO DE POLicl'" E II'iSPETORDF. POLic IA 
22. -cAC"s"s'-in".7Ie- a- a"lt-'-em=."'ti:':v,::', :':q-'-ue apresenta de forma INCORRETA <1 preposição (ou combinação de 

prepos ição muis artigo) c a palavra que a c.xige d~nlro do texfo. 
a) do - sepúra(l inha05). 
b) ao - ac.:t:.",\'O (linha O~). 
c) do - cllidam(}~' (linhH 09), 
ti) com - cOllfa/o (linha 1 I). 
e) aos I/"Glnsflljrem (li nha 25). 

23. Caso a pa lavnl. inwrior {linha. 13) fosse substituida por "d~pendências". quan tas outras 
pa lavras da frase teriam que sofrer aj ustes p.,H<I fim; de concordância"! 
a) ]\enhum3, 
b) Apenas uma. 
c) Apenas dua~ . 

d) A penas trc!s. 
c) Apenas quatro. 

24. Assinale a alternativa em que: a sugestão de in~t'rção de palavras nO texto NÃO mantém o ~t:u 
sentido original . 
a) Inserção de "o" entre (ambém e é pinha 04), 
b) lnsen;ào de "Assim" ill1ediatamente antes de Como (linha 05). 
c) Inserção d~ "de" cotre. 0 11 e al}.."TJtém (linha 14). 
ti) Inserção dl! ''' Isso'' imediatamente antes de Vale (linha 16). 
c) Inserção de "mlnha" antes de màe (linha 25). 

25. Assinale a alternat iva em que todas as palavras aprcscIHam dígra li.). 
aI conhecimento (linha 02) - exterior (linha 05) - disse ( linha 02). 
b) dis.,. (Iinh, 02) - pUllho (linha 03) - quem (linha 14). 
c) eXTerior (li nha 05) - acesSO (linha 08) - quelll (Iin h~ 14). 
d) acesso (linha O~) - chance (linha 10) - orgânica (linha 16). 
e) orgâ/tica (linha 16) - irrevenÍl'el (linha 19) - inji:inc:ht (linha 27). 

26. Assinall! a altcrnativ:i tm que ambas as palavras são acen tuadas pela mt!sma regra. 
a) ul/scullá-h) (linha 07) - eslá (linha 31), 
b) orglÍJlíca (linha 16) - irreve/:'i ívi!/ (linha 19). 
c) irreversÍI'el (linha 19) - inclllída (linha 30), 
d) i,,("/uidll (linha 30) - llnal/.:és;co (linha 31). 
c) {/lIalgesÍ<'o (linha 31) - É (linha 31). 

27. Assinale. dentre aS alternativa:::, ahaixo. aquela lj ue coruém uma lomla que NXO ocorre ntl 
cOlljugaç:.lo do verbt.l <lI) qual pcI1en(,.:c a Ihmm rodeia (linha 19). 
a) Rodetlstc. 
b) Rodei.lnl . 
1.;) Rodeavão. 
d) Rodeie. 
c) Rodeássemos. 
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POLíCIA CIVIL - ESCRIVÃO DE POLíCIA F. rKSPETOR DE POLíCIA 
28. O vocábulo 11 na passagem () mnho que a contém (linhns 16 C 17) pertence a unta class~ 

gramutiç,11 da qual tarnb~m ÜI.7. parte a palavra grifada em 
<I) ª casa oI/de moramos (linha 04). 
b) ale aw,clI/It1-1o de ve: em qUlIndo (l inhas 06 c 07). 
ç) {(:mos acesso ao .fimcionllme1Jln da ('aSa (linha OS). 
d) u chance de percebermos !ardiameme !!!JlB.. disfunção aumenta (linha 11). 
t!) Aqll; sC'fu:;. (linha .B) 

29. O radical grego que ocorre na p<llavra analgésico (linha J I ) também m:orre na palavra 
a) an<lrqUla. 
h) tamlacologia. 
01 anestesia. 
d) nevmlgia. 
o) alga:tarra. 

~o. A função dos d()i~-pontos da linha 06 é 
a) introduzir uma citação. 
b) anunciar uma cnulllcraçào explicativa. 
1.:) introduzir uma cnnsequência do que rui enunciado. 
d) separar itens de um enunciado enumerath'o. 
c) separar nrat;ào adjetiva explicati va. 
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